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O trabalho que segue tem como objetivo realizar uma análise acerca da representação da 
figura do feminino no Mito de Vigilantes presente no Apócrifo de Enoque e o mito de 
Prometeu presente na Teogonia de Hesíodo. Tendo em vista as inter-relações entre a 
cultura grega e Judaica no período Helenístico. Para tal, partimos do método da história 
das religiões desenvolvidos por Mircea Eliade, este que compreende o Mito enquanto 
uma das formas de representação da realidade cultural dos indivíduos; uma narrativa 
que, ao explicar como as coisas são como são, demarca de forma ontológica as relações 
entre o homem antigo e o desenvolvimento do seu universo cosmogônico e social.  
 Segundo Eliade, o historiador das religiões deve buscar compreender, a partir 
das narrativas míticas, as possibilidades de significação do mundo praticadas por 
homens de uma determinado tempo histórico e local geográfico, tendo em vista as 
interações entre a narrativa mítica em si e as estruturas históricas presentes no período 
em que são localizadas. Em outras palavras, para além do exercício de compreensão da 
estrutura narrativa, são os conflitos socioculturais que permeiam as mesmas que 
importam para o historiador das religiões, que ao compreender as relações existentes 
entre mito e história, extrai dessa narrativa protológica as possibilidades de significação 
do homem que a vivencia e o seu contexto social. 
 Para tal, partimos da hipótese de que ambas as narrativas míticas – o mito de 
Prometeu e o mito dos Vigilantes – possuem intersecções geradas no processo de 
helenização do Oriente Médio que ocorreu entre os séculos II e III a.E.C a parir de 
Alexandre Magno e seus descendentes. Desta forma, o problema que norteia esse 
trabalho é: quais os pontos de semelhança entre as representações do feminino 
existentes na narrativa mítica de Prometeu e do Mito dos Vigilantes?  
 Para responder a esta questão norteadora, o trabalho apresenta três objetivos 
específicos: a) compreender o Mito enquanto uma fonte de pesquisa histórica, b) 
abordar o período Helenístico como um período de interação cultural e política entre 
Gregos, Judeus Helenizados e Judeus. C) realizar uma análise comparativa acerca das 
representações da mulher existentes em ambos os mitos. 
MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA 
A metodologia utilizada para a realização do relatório final é da história das religiões 
descrita pelo filosofo e historiador Mircea Eliade. O método consiste em realizar a 
leitura comparativa entre dois ou mais narrativas mítico religiosas e extraindo da 
mesma, a partir do seu contexto sociocultural, dados associativos consistentes para a 
leitura histórica destas narrativas. 
RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO  
A partir das discussões realizadas no corpo do trabalho, foi possível conceber um ponto 
de convergência entre a narrativa mítica do prometeu e a narrativa mítica dos 
Vigilantes; tal ponto explicita que em ambos os casos, representações acerca da figura 
da mulher. A partir da aplicação do método da história comparada das religiões, foi 
possível compreender que em ambos os casos, a figura da mulher, traz consigo 
elementos que evocam uma noção de corrupção e corruptibilidade – frequentemente 
associadas um argente sobrenatural – que anunciam o declínio de um dado contexto 
social específico. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Também, pôde-se perceber que a beleza das mulheres é um importante elemento de 
intersecção entre ambas as narrativas míticas, dadas as suas respectivas particularidades, 
um fator que relega a estas um lugar de poder relativo acerca das explicações de como a 
realidade social veio a ser o que. Seja a partir do eminente fracasso do homem grego em 
resistir aos encantos das mulheres, ao do constante afastamento do homem judaico de 
sua própria cultural ao helenizar-se. Desta forma, o lugar das mulheres em ambas as 
narrativas demarca como, desde os períodos antigos, a dominação social do homem 
exerce seu poder legitimador até mesmo dentro dos contextos religiosos, míticos, 
políticos e econômicos.   
Partindo desses pressupostos e da análise realizada em todo o corpo do trabalho, 
pode-se compreender que em ambas as narrativas colocam o elemento feminino, 
provindo da estancia divina, como algo que, ainda que produza frutos para o homem, 
torna-se prejudicial à medida que pode proporcionara a alienação identitária, seja pela 
capacidade das mulheres de corromper os homens, no caso do mito grego, das mesmas 
como seres corruptíveis, como é no caso do mito judaico. Assim, ainda que divergentes 
no que diz respeito a estrutura textual e ao local de origem, ambas as narrativas evocam 
uma reflexão acerca de um poder relativamente negativo que o feminino pode exercer 
na organicidade social. 
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